
Tosse convulsa DireçãoGeral da Saúde quervacinar
grávidas paraprotegerbebés
Crianças Infeção respiratória temvindo a aumentar naúltima déca
da justificando soluções como a colocada emprática em Inglaterra

DIANA MENDES

Seguir o exemplo inglês para pro
tegermães e filhos contra a tosse
convulsa A ideia é daDireção Ge
ral da Saúde que está a estudar a
possibilidade de vacinar as grávi
das para garantir que os bebés fi
camprotegidos comos anticorpos
damãe até à altura de seremvaci

nados Aopção foi tomada em In
glaterra depois de realizadosvários
estudos sobre como combater a in

feção respiratória que está a gerar
preocupação umavez que apesar
da existência de umavacina tem
havido um aumento de casos na

última década EmPortugal foram
74 no ano passado um número
baixo mas que é cinco vezesmaior
do que o de 2010

GraçaFreitas asubdiretora geral
daSaúde explicouaoDNque sem
pre houve registo de situações
de tosse convulsa Temos casos
anuais emboracostumem serpou
cos mas issonão querdizerquenão
hajapicos alertou Foi oque sepas
souem2012 o ano emque atingiu
um recorde de 225 casos na sua
maioriaantes de completar 1 ano
Desde então o número baixou

Adoença em recém nascidos é
particularmente perigosa e tem
provocado algumas mortes ao lon
godos últimosanos Em2012 hou
ve quatro e em 2013 registaram se
duas Todas emcriançaspequenas
Resta apurar os dados desde 2014
É importante que os médicos este
jam atentos a esta possibilidade
A falta de contacto coma doença
torna aporvezes difícil de diagnos
ticar e gera tratamentos mais tar
dios sublinhou a responsável

As razões para o ressurgimento
dadoençanão são conhecidas Es
tamos aestudar as causas Não per
cebemos porque razão os adultos
não ficam imunizados toda avida
Como já não são da erada doença
ao fim de 20 ou30 anos têmformas

suaves de tosse convulsa de que
nem se apercebem Se estiverem
em contacto com crianças ainda
não vacinadas antes dos 2 meses
acabam por transmitir o bacilo a
crianças disseGraçaFreitas
Recentemente o diretor geral da

Saúde Francisco George explicou
que a tosse convulsa é umproble
manas crianças emPortugal mas
que existe naEuropae até nos EUA
E avançou queumadas explicações
é avacina ter sidomudada Prova

velmente não tem osmesmos ní

veis e a importância para induzir a
formação de anticorpos Esta alte
ração terápermitido fazer circular o
bacilo sobretudo emadultos

GraçaFreitas questiona se será
esta a razão ou se abactéria é mais
agressiva Avacinapode estar a per
der eficáciaao fimde algumtempo
Averdade é que além de estarem a
apurar as causas os países estão a
estudar eventuais soluções

Não vacinar ou vacinar grupos
Em 2010 a DGS estava a estudar a
hipótese devacinar os jovens entre
os 18 e os 20 anos mas agora há
maishipóteses namesa AComis
sãoTécnica deVacinação está a es
tudar soluções mas umadasmais

viáveis é a vacinação das grávidas
tal como estão a fazer os ingleses
Àpartida reconhece seráumaso
lução mais custo efetiva já que
permitiráfazer umavacinação ci
rúrgica e não a todos os adultos
que é outrahipótese em análise O
que sabemos é que ao vacinar as
grávidas os anticorpos passampara
os filhos Depois aos 2 meses as
criançasjá são vacinadas Quanto
aos riscos para a gravidez Graça
Freitas acreditaque são reduzidos e
estão estudados Uma eventual de

cisão que nunca será antes do fim
do verão terá isso emconta Ape
sar de tudo temos de ver que ava
cinação das grávidas é sempre um
tabu por isso temos de ver se se
justificaperante os níveis de ade
são As outras alternativas como
a vacinação dos adultos não fo
ram ainda afastadas Podemos
manter o programa como está se
virmos que os casos não justifi
cam vacinaros adultos ou os ado
lescentes antes de serempais

O pico de casos de tosse convul
sa ocorreu em2012 altura emque
houve 225 casos Um boletim do

Instituto Ricardo Jorge confirmaum
aumento relevanteprincipalmen
te no grupo dos lactentes sendo de
assinalarumamaior incidênciaen

tre o primeiro e o segundomês de
idade bemcomona faixa de idade
superior a 13 anos E conclui que
este continuaa serumproblemade
saúde pública pela dinâmica de
transmissão sugerindo o desenvol
vimento de estratégias

Cuidados a ter com as crianças
Aindanão há uma decisão quanto
a uma eventual vacinação e em
que grupos mas até lá aDGS reco
menda cuidados especiais em es
pecial comos recém nascidos Até
aos 3 4 5 meses temos tido alguns
problemas Por isso tem de haver
muito cuidado Os adultos quevi
sitam as crianças devem ter em
atenção que devemusarmáscara
frisou Francisco George Emalter
nativa e perante sintomas como a
presença de tosse podem evitar
contacto com crianças desta idade

Adoença é causada pela bacté
riaBordetellapertussis que provo
ca ataques de tosse que levam a
uma inspiração longa profunda e
produzem um som agudo Geral
mente os sintomas surgem entre
o 7 ° e o 10°diasapósexposição
Amaioria das crianças recupera
mas 1 a 2 acabampormorrer

PREVENÇÃO

Risco de doença
cai 91 nos bebés

Umestudo publicado na re
vistacientífica TheLancet
em 2014 revelou que os
bebés que nasceramdepois
de amãe ter sido vacinada ti

veramuma redução do risco
de tosse convulsa de 91 logo
nas primeiras semanas de
vida O Reino Unido criou em

2012 umprogramade vaci
nação da grávida E decidiu
alargá lo até 2019 pelo
menos depois de ter contri
buído parabaixar a incidên
cia dadoença e o número de
mortes Em 2012 foramdia
gnosticados dezmil casos em
Inglaterrae no País de Gales
Umestudo com 20mil grávi
dasvacinadas do Reino
Unido revelou que avacina
não traz riscos parao bebé
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